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F I M  D E  S E M A N A

O premiado 

espetáculo que 

reúne a escritora 

Clarisse 

Lispector e 

quatro de suas 

personagens em 

um encontro 

com o público, 

conduzido por 

Beth Goulart, 

chega ao Teatro 

SESC Paulo 

Gracindo, no 

Gama, nos 

dias 7 e 8 de 

novembro. 
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Clarice
Simplesmente eu, 
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Divulgação

A nação que fala 

por memes

AFFONSO NUNES

O
Brasil fala em 
memes como fala 
português: sem 
pensar, com sota-
que e em volume 
altíssimo. O país 

�gura entre os maiores produtores 
e consumidores do gênero no mun-
do, e agora é também o primeiro a 
dedicar ao fenômeno uma exposi-

Primeira grande mostra brasileira sobre o 

tema chega ao CCBB Rio com 800 obras 

de 200 criadores e artistas e sugere que 

a linguagem da internet é tão legítima 

quanto qualquer vanguarda artística

ção de grande porte. “MEME: no 
Br@sil da meme�cação”, que estreia 
neste sábado (7), no Centro Cultu-
ral Banco do Brasil Rio de Janeiro, 
reunindo cerca de 800 criações de 
200 produtores de conteúdo e artis-
tas para sustentar uma provocação: 
a linguagem da internet não é ape-
nas ruído de rede social, mas forma 
artística plena.

A curadoria é de Clarissa Di-
niz e Ismael Monticelli, com co-

laboração do @newmemeseum, 
per�l que entre 2020 e 2025 
chegou a quase meio milhão de 
seguidores até ser derrubado pela 
Meta. A dupla parte da meme-
�cação — o processo pelo qual 
imagens, frases e gestos são apro-
priados, reproduzidos e transfor-
mados, ganhando sentidos novos 
a cada contexto — para mostrar 
que essa lógica não nasceu com 
a web. “Operações como a repe-

tição, a paródia, a sátira e o des-
locamento de signi�cados fazem 
parte da história da cultura há 
muito tempo”, explica Clarissa, 
que enxerga na mostra uma con-
tinuidade entre o Carnaval, os 
bordões de TV e a zoeira digital.

É nesse gesto que a exposição 
confere estatuto artístico à lin-
guagem memética. 

Ao lado de criadores como 
Greengo Dictionary, Melted 

Vídeos e Porta dos Fundos, con-
vivem Anna Maria Maiolino, 
Nelson Leirner, Gretta Sarfaty, 
Claudio Tozzi, Regina Silveira e 
Augusto de Campos — nomes 
consagrados que, cada um a seu 
modo, já praticavam a apropria-
ção e o deslocamento antes do 
primeiro meme circular. 

“Memes não são só piadas. São 
ferramentas políticas, culturais e 
afetivas. São como o Brasil elabo-
ra, disputa e negocia suas diferen-
ças — sociais, raciais, de gênero, 
estéticas — em tempo real”, a�rma 
Clarissa. “Eles não apenas re�e-
tem a realidade, mas atuam sobre 
ela: produzem memória, dispu-
tam narrativas, elaboram �cções, 
geram pertencimento. Enquanto 
fazemos memes, os memes refa-
zem o Brasil”, reforça Ismael.

O percurso, em cinco núcleos, 
vai do jogo de palavras — com 
línguas digitais como o tiopês e 
o pajubá e a eterna Ruth Lemos 
do “sanduíche-íche” — à políti-
ca da polarização, passando pelo 
amadorismo como força criativa 
e pela vida privada transformada 
em espetáculo. Há onças-pintadas 
táteis inspiradas na nota de R$ 
50, neons, esculturas, instalações 
audiovisuais e um debochado 
“Museu do Homem da Internet”. 
“A exposição parte do humor para 
provocar uma pergunta: como es-
tamos refazendo o país por meio 
das suas imagens mais debocha-
das?”, resume a curadora.

SERVIÇO
MEME: NO BR@SIL DA 

MEMEFICAÇÃO

CCBB Rio de Janeiro (Rua 

Primeiro de Março, 66, 

Centro). 

De 7/11 a  1/2/2027, quarta a 

segunda (9h às 20h)

Grátis, com retirada de 

ingressos na bilheteria ou pelo 

site www.ingressosccbb.com.br

A exposição tem caráter imersivo 

e mergulha no universo criativo 

de artistas e influenciadores 

que fazem da internet um 

divã sobre a psiquê brasileira
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Iana Volcov e Cristóvão Bastos exploram tessituras melódicas 

não convencionais a partir do repertório selecionado

Dois artistas, uma 
noite e uma saudade 

chamada fado

AFFONSO NUNES

E
ssencialmente lis-
boeta, o fado  nas-
ceu nos bairros da 
Alfama e da Mou-
raria, tem uma gui-
tarra que não existe 

em nenhum outro lugar. E mesmo 
assim é mundialmente reconheci-
do. Mesmo quem nuca pisou na 
capital portuguesa é capaz de sen-
tir essa saudade sem endereço. O 
Vivo Rio recebe nesta sexta-feira 
(6), às 21h, dois dos maiores no-
mes vivos do fado. Camané e Sara 
Correia dividem o palco da casa, 
com dois shows distintos, na 16ª 
edição do Festival Fado.

Camané e Sara 
Correia levam 
o encanto que 
ecoa das ruas 
da Alfama e 
da Mouraria ao 
Vivo Rio

Alfama, Mouraria, Bairro 
Alto e Madragoa são os quintais 
onde essa tradição musical urba-
na aprendeu a andar, cantada por 

Arlindo Camacho/Divulgação

Camané e Sara Correia representam a nova geração de fadistas

Maria Rita/Divulgação

Sonhos em 
piano e voz

Uma valsa cantada sem palavras. 
Uma odalisca que rendeu à cantora 
um prêmio de melhor intérprete. 
Um disco gravado em Portugal 
e lançado pela Biscoito Fino que 
agora, en�m, encontra o público 
brasileiro em palco. Nesta sexta-fei-
ra (6), às 20h, a Acaso Cultural, em 
Botafogo, recebe o concerto de lan-
çamento de “Acariciando”, o álbum 
em duo do pianista e arranjador 
Cristóvão Bastos com a cantora Ila-
na Volcov em trabalho envolto em 
sonho, mistério e delicadeza.

O espetáculo propõe um balé 
íntimo e despido entre voz e piano, 

mergulhado em uma sonoridade 
fantástica que dialoga com a litera-
tura do realismo mágico. Longe do 
realismo que domina a música po-
pular, o concerto elege o absurdo, a 
suspensão do tempo e o afeto como 
�os condutores. 

Sob a moldura precisa do piano 
de Bastos — autor de arranjos his-
tóricos da MPB e a emissão lírica 
e cristalina de Ilana, as canções ga-
nham contornos de crônicas poéti-
cas e imagéticas.

Na linha do onírico e do absur-
do literário, aparecem “Uma Can-
ção Inédita” (Edu Lobo e Chico 

Cristóvão Bastos e Ilana Volcov lançam 

o álbum ‘Acariciando’, trabalho que 

bebe na fonte do realismo mágico

Imprudente” (Paulinho da Viola e 
Capinan). Além do repertório do 
álbum, o duo inclui clássicos fun-
damentais da nossa canção, e a noi-
te ganha brilho extra com a parti-
cipação especial de Áurea Martins, 
uma das vozes mais expressivas de 
nossa canção popular.

O encontro coroa uma parceria 
de duas décadas, amadurecida em 
palcos de peso: o Festival de Choro 
de Paris, um concerto diplomático 
para líderes globais na Hannover 
Messe 2026, passagens pela Casa da 
Música, no Porto, e pelo B.O.T.A., 
em Lisboa, e o Brésil de la Musique, 
na Borgonha (França). 

A agenda integra o projeto 
“Cristóvão Bastos – 80 Anos” — o 
músico completa oitenta anos em 
dezembro. (A.N.)

SERVIÇO
ACARICIANDO - ILANA 

VOLCOV E CRISTÓVÃO 

BASTOS

Acaso Cultural (Rua Vicente de 

Sousa, 16, Botafogo)

6/11, às 20h

Ingressos entr R$ 55 e R$ 200

Buarque), valsa fundada no discur-
so ilusório, e o lirismo dramático 
de “Odalisca” e “Ária de Opereta”, 
ambas pinçadas da parceria Guin-
ga e Aldir Blanc. A interpretação 
de Ilana para “Odalisca” lhe valeu 
o prêmio de Melhor Intérprete no 
Festival de Música da Rádio Na-
cional. A conexão atlântica entre 
modinha e choro atravessa a faixa-
-título, de Abel Ferreira e Lourival 

Faissal, além de “Saudade Intrusa” 
(Vadico), “Estrada Branca” (Tom 
Jobim e Vinicius de Moraes) e 
“Viola de Cigano” (Breno Ruiz 
e Paulo César Pinheiro). O ápice 
instrumental vem com “Não Me 
Digas Não”, choro de Bastos e Pau-
linho da Viola vocalizado sem pala-
vras, que abre espaço ao improviso 
do piano orquestrador. Fecha o 
roteiro a força poética de “Coração 

quem nesses bairros vivia e traba-
lhava. A casa abre duas horas anres 
da apresentação musical leando ao 
público a exposição “Os Bairros 

de Lisboa”, com curadoria do Mu-
seu do Fado, recuperando ima-
gens e personagens dessas regiões 
populares que se tornaram funda-

mentais para a memória fadista. 
Sara Correia abre a noite às 

21h. Desde o primeiro homôni-
mo, de 2018, a cantora obteve 
prêmios e projeção no panorama 
musical, con�rmada pela indica-
ção de “Do Coração” (2021) ao 
Grammy Latino. Em fevereiro, 
lançou “Tempestade”, álbum de 
11 canções escritas por mulheres, 
antecipado por um show esgotado 
na MEO Arena, em Lisboa — o 
maior espetáculo de sua carreira 
até aqui. A fadista conta que o 
fado virou o bálsamo diário dos 
seus ouvidos; hoje é ela a referên-
cia das gerações mais novas. 

Camané dispensa apresen-
tações — mas as merece. O pri-
meiro contato com a música veio 
ainda em criança, fuçando a co-
leção de discos dos pais. Aos 13, 
venceu a Grande Noite do Fado 
de Lisboa, primeiro degrau de 
uma carreira que, desde os anos 
90, soma discos de forma con-
sistente — de “Uma Noite de 
Fados” (1995), que inaugurou a 
parceria com José Mário Branco, 
a “Horas Vazias” (2021), seu mais 
recente de inéditas. No meio do 
caminho, o projeto “Aqui está-se 
sossegado” com o pianista Má-
rio Laginha, do qual nasceu um 
álbum indicado ao Grammy La-
tino. É com temas singulares da 
carreira e o novo trabalho que ele 
assume o palco às 22h numa noi-
te de sentimentos à �or da pele.

SERVIÇO
FESTIVAL FADO 2026

Vivo Rio (Av. Infante Dom 

Henrique, 85, parquye do 

Flamengo)

6/11, com shows de Sara 

Correia (21h) e Camané (22h)

Ingressos a partir de R$ 120 e 

R$ 60 (meia)
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Quinze anos 

de canções

AFFONSO NUNES

O
Circo Voador re-
cebe, nesta sexta-
-feira (6) a estreia 
carioca de “Silva 
Canta/Canta Sil-
va”, show em que 

o cantor, compositor, produtor e 
multi-instrumentista capixaba ce-
lebra 15 anos de carreira revisitan-
do o próprio repertório. Ela canta 
e toca violão, piano, sintetizador 
e violino, acompanhado por Ga-
briel Ruy (bateria e programações), 
Hugo Maciel (baixo) e Rômulo 
Quinelato (guitarra).

A trajetória do artista come-
çou na internet, com um EP lan-
çado em 2011, e cresceu até os tre-
ze álbuns no catálogo — sete deles 
autorais, de “Claridão” (2012) a 
“Rolidei” (2026), passando por 
“Vista Pro Mar” (2014), “Júpiter” 
(2015), “Brasileiro” (2018), “Cin-
co” (2020) e “Encantado” (2024) 
—, além de turnês nacionais e 
internacionais, indicações ao 
Grammy Latino pelas releituras e 
o fenômeno do Bloco do Silva. 

Seu maior mérito musical é o de 
tornar simples aquilo que parece ser 
complexo. As parcerias que acumu-
lou con�rmam seu alcance como 

Cantor e compositor estreia no 
Circo Voador o show ‘Silva Canta/
Canta Silva’, que revisita sucessos 
como ‘Fica Tudo Bem’ e ‘A Cor é 
Rosa’ em formato intimista

Jorge Bispo/Divulgação

Silva conta que resgatou canções que há muito não tocava

“Totalmente Seu”, escrita com Ma-
risa Monte e Lucas Silva, e “Palavras 
no Corpo”, feita com Omar Salo-
mão e gravada por Gal Costa.

O marco dos quinze anos foi 
o gatilho do projeto. “Essa coisa 
de comemoração é engraçada, né? 
Porque a gente vai fazendo tanta 
coisa. Você lança um disco, aí, da-
qui a pouquinho, você tem uma 
ideia nova… nunca tirei férias”, 
brinca o cantor, cujo nome de ba-
tismo é Lúcio Silva de Souza. “Aí 
quando você fala: ‘Pô, vai fazer 15 
anos desde que nasceu meu EP’, eu 
tinha que fazer algo especial.”

Nos ensaios, a revisita trouxe 
surpresas. “Muita coisa que eu não 
toco desde 2014. Tem coisa que 
eu nunca mais toquei. E, nessa re-
visita, eu toquei violino de novo. 
Fazia muito tempo — meu violi-
no tava pegando teia de aranha”, 
conta. O formato intimista, es-
colhido depois de anos de palcos 
grandes, tem razão própria: “No 
show intimista, você consegue ter 
a resposta do público quase que 
instantânea. Você tá tocando aqui 
e sabe exatamente se o público 
gostou ou não. Tem uma troca de 
verdade.”

O repertório é essencialmente 
autoral e percorre canções que apro-

ximaram sua música de diferentes 
gerações: “Feliz e Ponto”, “A Cor é 
Rosa”, “Fica Tudo Bem”, “Girassóis”, 
“Brisa”, “Júpiter” e “Um Pôr do Sol 
na Praia”, entre outras. A escolha 
exigiu cortes. “Eu ainda tenho vá-
rios arrependimentos, inclusive. 
Também não dá para �car mudan-
do toda hora, porque todo mundo 
se prepara, estuda e faz aquilo �car 
bonito”, reconhece. 

A banda, para ele, é parte do re-
sultado. “Eu sou canceriano. Então 
tenho um carinho, um apego com 
meus músicos. Essa troca é muito 
importante para o trabalho não �-
car frio”, diz.

A temporada já passou por São 
Paulo e Salvador e segue para Vila 
Velha depois do Rio. “Quando eu 
olho para trás e vejo o que eu conse-
gui conquistar com o que eu tinha, 
é quase um milagre”, confessa o can-
tor, que começou com um sintetiza-
dor emprestado e dez mil reais da tia 
e hoje tem estúdio próprio. 

SERVIÇO
SILVA 

Circo Voador (Rua dos Arcos, s/

nº, Lapa)

6/11, às 22h

Ingressos a partir de R$ 180 e 

R$ 90 (meia)

Desde sua estreia, no longín-
quo ano de 2003, o show “Tecno-
macumba” transcendeu o palco: 
virou manifesto de brasilidade, 
desmisti�cou as religiões de ma-
triz africana e abriu caminhos 
sonoros ao combinar cânticos 
tradicionais, pontos de terreiro 
e clássicos da MPB com batidas 
eletrônicas. 

Neste sábado (7), o Circo 
Voador recebe a celebração de 
mais de duas décadas do projeto 
comandado pela cantora mara-
nhense Rita Benneditto.

“Este show é uma homena-
gem à nossa ancestralidade e uma 
forma de exaltar a beleza e a po-
tência dos cultos afro-brasileiros”, 
de�ne a artista, que começou a 
carreira em São Luís aos 15 anos, 
foi indicada ao Grammy na cate-
goria melhor álbum de pop rock 
pelo disco “Pérolas aos Povos” e 
acumula nove álbuns. 

Nm país onde essas religiões 
ainda enfrentam intolerância, o 
projeto se �rmou como platafor-
ma de respeito e memória — e se 
expandiu para videoclipes, expo-
sições, bloco de carnaval e livro 
de fotogra�as. “O mais impor-
tante é manter-se vivo, criativo, 
atento e forte”, a�rma.

No palco, Rita é acompa-
nhada pela banda Cavaleiros de 
Aruanda: Fred Ferreira (direção 
musical e guitarra), Humphry 
Scott (contrabaixo), Ronaldo 
Silva (bateria e programação 
eletrônica) e Júnior Crispim 
(percussão). O repertório traz 
“Domingo 23”, “Cavaleiro de 
Aruanda”, “É D’Oxum”, “Mamãe 
Oxum” e “7Marias”, cujo video-
clipe já soma mais de cinco mi-
lhões de visualizações. Um novo 
registro ao vivo do projeto está 
previsto para 2027. (A.N.)

SERVICO
Rita Benneditto — 

Tecnomacumba

Circo Voador (Rua dos Arcos, 

s/nº Lapa)

7/11, às 22h. 

Ingressos a partir de R$ 140 e 

R$ (meia)

Rita Benneditto 
mostra sua 
macumba 
elétrica na Lapa

Rita Benneditto

Ariel Cavotti/Divulgação

Mu Chebabi 

embarca na 
vibe circense

Mu Chebabi, na música, é 
do circo: trapezista da prosódia, 
domador do imprevisto, palha-
ço da cacofonia. Neste sábado 
(7), às 20h30, o projeto Tudo é 
Som! apresenta no Manouche o 
show “Olha o Circo Chegando”, 
uma noite em que música, humor 
e poesia celebram a trajetória de 
um compositor que transforma 

Cantor e compositor recebe convidados 
especiais em noite regada a música, 
humor e poesia no palco do Manouche

histórias do cotidiano em can-
ções.

Suas canções são pequenas 
crônicas musicais, povoadas por 
personagens que amam, sonham, 
observam o mundo e, vez por ou-
tra, tropeçam nele. Entre sambas, 
ga�eiras e outras aventuras sono-
ras, Mu brinca com as palavras, 
desa�a as convenções e mistura 

romance, crítica social, poesia 
e humor. Nos anos 1990, �cou 
conhecido pelas músicas criadas 
para o Casseta & Planeta, traba-
lho que o levou à produção mu-
sical do programa na TV Globo, 
função que exerceu por 18 anos.

O picadeiro, porém, sempre 
foi maior. Parceiro de Lenine 
em “Hoje Eu Quero Sair Só” e 

de Arlindo Cruz em “Citações” 
e “Samba da Globalização”, tem 
canções gravadas por Sandra de 
Sá, Flávio Venturini, Pedro Luís 
e A Parede, Simoninha e outros. 
São seis álbuns lançados. No re-
pertório do show, “Que Mulher 
é Essa?”, “A Morena” — tema 
da minissérie “Gabriela”, da TV 
Globo —, “Pianista do Cinema 
Mudo”, “Seu Zé”, “Rebimboca da 
Parafuseta” e “Bastava”. Parceiros 
e convidados entram em cena 
para interpretar as canções, cada 
participação um novo número, 
uma nova leitura. (A.N.)

SERVICO
Mu Chebabi

Manouche (Rua Jardim 

Botânico, 983)

7/11, às 20h30. Ingressos: R$ 

160 e R$ 80 (meia e ingresso 

solidário, levando 1kg de 

alimento não perecível)

Divulgação

Mu Chebabi 
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Carlos Dafé chega aos 79 
anos nesta sexta-feira (6) e o 
Teatro Rival Petrobras rece-
be,ás 19h30, o cantor e compo-
sitor para revisitar canções que 
�zeram dele uma referência do 
soul brasileiro — como “A cruz”, “De alegria raiou o dia” e “Acorda que eu quero 
ver” — ao lado da Malandro Dengoso, banda de dez músicos, com metais, per-
cussão e vocais. Ingressos a partir de R$ 50.

Depois de uma temporada 
por Portugal e Espanha, Emma-
no retorna ao Rio com “Minha 
fé me guia”, show do seu novo 
álbum. Criado na Zona Norte, 
o cantor passou pelo reggae an-
tes de aproximar tambores, ritmos brasileiros e referências de umbanda em suas 
canções. Neste sábado (7), às 19h30, no Teatro Rival Petrobras, ele apresenta 
inéditas do disco e rearranja pontos clássicos da umbanda. A partir de R$ 50.

Pedro Miranda costuma fa-
zer a voz encontrar o pandeiro, 
mas seu repertório não cabe 
num único terreiro. Cantor, 
percussionista, ator e composi-
tor, ele leva à Acaso Cultural, 
neste sábado (7), ás 20h, um show que passa pelo samba, choro e forró, entre 
composições próprias, canções de sua trajetória e obras de Chico Buarque, Cae-
tano Veloso, Paulinho da Viola e Pixinguinha.  Ingressos de R$ 55 a R$ 120.

As nove mulheres do Jazz das 
Minas chegam ao Manouche nes-
ta sexta (6), às 21h, com “Gira de 
Amor”, repertório que trata o jazz 
como ponto de encontro entre 
axé, samba, canções autorais e vo-
zes da música preta, de Nina Simone a Elza Soares e Ivone Lara. À frente do piano, da 
voz e da direção musical está Ifátókí Maíra Freitas, que fundou o grupo em Luanda, em 
2019. R$ 120 e R$ 60 (meia ou solidário, com 1 kg de alimento não-perecível).

Divulgação

Pepe Schettino/Divulgação

Divulgação

Dafé celebra 
aniversário no 
palco do Rival

Emmano, do 
reggae às raízes 
afrobrasileiras

Pedro Miranda 
é do samba, do 
choro e do forró

Uma gira de 
amor com o 
Jazz das Minas

R O T E I R O  M U S I C A L
POR  AFFONSO NUNES

Divulgação

Três na 

Bossa

AFFONSO NUNES

A
os 89 anos, Ro-
berto Menescal 
continua em tur-
nê. Um dos fun-
dadores da bossa 
nova — e último 

sobrevivente do elenco do histó-
rico show de 1962 no Carnegie 
Hall, em Nova York, que apresen-
tou o gênero ao mundo —, o com-
positor de “O Barquinho” sobe ao 
palco do Vivo Rio neste domingo 
(8), às 19h30, ao lado do cantor e 
�autista Danilo Caymmi e da can-
tora Patty Ascher. O espetáculo 
“Bossa Sempre Nova” percorre as 
melodias que ajudaram a cons-
truir a identidade sonora brasilei-
ra mais reconhecida no mundo.

O encontro reúne três trajetó-

Roberto Menescal, Danilo 
Caymmi e a cantora Patty Ascher 
levam ao Vivo Rio repertório 
clássico do movimento

Divulgação

Roberto 

Menescal, 

Patty Ascher e 

Danilo Caymmi: 

encontro de 

gerações 

em torno da 

atemporalidade 

bossanovista

rias complementares. Menescal, 
capixaba de Vitória criado no Rio, 
foi ao lado de Tom Jobim, João 
Gilberto, Carlos Lyra e Ronaldo 
Bôscoli um dos arquitetos do mo-
vimento que projetou a música 
brasileira para o mundo — autor 
de mais de 400 canções, entre elas 
“Você”, “Nós e o Mar” e “Telefone”, 
e detentor do Prêmio à Excelência 
Musical da Academia do Grammy 
Latino. Danilo Caymmi, nascido 
em 1948, é o �lho mais novo de 
Dorival Caymmi e herdeiro de 
uma das tradições musicais mais 
importantes do país, com carreira 
que mistura a herança paterna, a 
bossa nova e o jazz. Patty Ascher 
completa o trio com uma trajetó-
ria internacional e uma interpre-
tação so�sticada que dialoga com 
o jazz e a canção contemporânea.

O repertório anunciado é uma 
sequência interminável de clássi-
cos: “O Barquinho”, “Chega de 
Saudade”, “Desa�nado”, “Água de 
Beber”, “Vagamente”, “Andanças”, 
“Casaco Marrom” e “�e Look of 

Love”, em arranjos elegantes que 
preservam a essência do gênero 
enquanto renovam sua sonorida-
de. 

No palco, os três são acompa-
nhados por uma banda de músi-

cos reconhecidos da cena brasi-
leira: Marco Pontes “Caixote” no 
piano e na direção musical, Naha-
me Casseb na bateria, Glecio Nas-
cimento no baixo e Flávio Mendes 
no violão.

SERVIÇO
BOSSA SEMPRE 

NOVA

Vivo Rio (Av. 

Infante Dom 

Henrique, 85, 

Parque do 

Flamengo)

8/11, às 19h30

Ingressos a 

partir de R$ 160 

e R$ 80 (meia)
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A comédia musical “É o Fim! Ltda” segue em 
cartaz no Teatro Firjan Sesi Centro até o dia 10. 
Na trama, três amigos criam uma empresa especia-
lizada em velórios personalizados e apresentam o 
negócio à plateia, convidada a testar o serviço. O 
espetáculo re�ete sobre memória, ancestralidade e 
a �nitude da vida com humor e canções originais, 
resgatando o guru�m, tradição de herdada dos afri-
canos escravizados. O texto é de Alexandre Dantas 
com direção de André Paes Leme. R$ 40 e R$ 20 
(meia).

O musical “Titanique”, comédia premiada ins-
pirada no �lme “Titanic (1997)” é embalado pelo 
sucessos de Céline Dion. No palco, Alessandra 
Maestrini interpreta a própria cantora, que narra 
a tragédia do navio em tom paródico, ao lado de 
Marcos Veras ( Jack), Giulia Nadruz (Rose), Luis 
Lobianco (Ruth), George Sauma (Cal), Wendell 
Bendelack (Victor Garber) e Talita Real (Molly 
Brown). O repertório reúne hits como “My Heart 
Will Go On”. Em cartaz no Teatro Claro Mais RJ 
até sábado (7). A partir de R$ 25.

Com texto de Bruno Cavalcanti e direção de 
Noemi Marinho, o espetáculo “O Exercício das 
Crianças” acompanha o reencontro de duas irmãs 
após quinze anos separadas, por ocasião da morte 
do pai. Em palco vazio e vestindo apenas preto, as 
atrizes misturam �cção e realidade e levam o pú-
blico a questionar onde termina a personagem e 
começa a intérprete. Em cartaz até domngo (8) no 
Teatro 2 do Sesc Tijuca. Ingressos a R$ 30, R$ 21 
(sócio Sesc) e R$ 15 (meia), com entrada gratuita 
para pessoas com de�ciência.

DivulgaçãoDivulgação

O negócio da morte Naufragando em risadas O reencontro das irmãs

N A  R I B A L T A
POR  AFFONSO NUNES

Divulgação

CRÍTICA TEATRO | MORRA, AMOR
POR CLÁUDIO HANDREY - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

Montagem 
esmeradaA

o lutar contra 
seus demônios, a 
protagonista de 
“Morra, Amor”, 
romance da ar-
gentina Ariana 

Harwicz, estabelece um embate 
consiga mesma. Adaptado para o 
teatro pela própria autora, abas-
tece uma arquitetura dramatúrgi-
ca impactante. 

O esfacelamento dos ideais 
românticos perante uma crise 
existencial, na qual chafurda a 
escritora que vai morar numa 
casa de campo no sul da França, 
contra a sua vontade. Uma esposa 
que rompe com paradigmas do-
mésticos através de um discurso 
aquecido, sustentado por um 
�uxo de consciência, transvazan-
do angústias, desespero, dores, 
infelicidade, encarando de frente 
seus impulsos intrusivos e invo-
luntários. Uma mulher abarcada 
por sua ambiguidade: ora pre-
tende pertencer àquele ambiente 
familiar, ora deseja ardentemente 
fugir de tudo aquilo, em cons-
tante situação-limite. A narrativa 
expõe a mente da personagem, 
cujos pensamentos vociferados 
lhe suprimem a paz interior.

É primorosa a condução de 
Victor Garcia Peralta, haja vista 
que dirigir monólogos di�culta 
a criatividade dos encenadores, 
já que apenas um ator pode redu-
zir as possibilidades de desenhos 
cênicos, mas aqui absolutamente 
tudo é criativo. Há uma estética 
visual tocante, na qual Peralta nos 
envolve todo o tempo, além de 

Nana Moraes/Divulgação

todas as �ligranas que arquiteta 
poética e profundamente. Mar-
cas se coadunam com uma fun-
damentação dramatológica que 

reverbera teatralmente. Numa 
tradição hegeliana, a colisão dra-
mática se dá no confronto ine-
vitável em situação de oposição, 

não é só divergências, é o atrito 
entre as ideias que produzem 
consequência. A cena por debai-
xo do véu é um deslumbramento. 

Ademais, orienta sua atriz com 
sensibilidade e sutileza, extrain-
do e potencializando seu talento.

A competência de Mariana 
Santos é comprovada na monta-
gem. A atriz instaura um con�ito 
interno que pulveriza diferentes 
desejos, criando sustentação para 
legitimar a dramaticidade. Uma 
corporeidade, amparada por óti-
mas mãos de Vanessa Garcia, faz 
com que a intérprete fuja da ob-
viedade. Comediante nata, valo-
riza seu texto de forma contida, 
fabricando subtextos repletos de 
humor, inteligência e sagacidade. 
Institui velocidade, sem perder ne-
nhuma intenção. A cena que visita 
os amigos é hilária, sem abrir mão 
do patético para o qual a narrativa 
e a direção a conduzem.

Nigga toca contrabaixo e con-
tribui para a experiência sensorial. 
O cenário de Aurora dos Campos 
é a beleza que auxilia a direção. Per-
nas translúcidas desvelam o bos-
que, que se desvanece assim que 
a personagem abdica do que lhe 
oprime, além do véu que sufoca a 
alma. Karen Brusttolin enroupa a 
atriz numa camisola salmão esvoa-
çante que favorece o movimen-
to e simboliza a domesticidade. 
Ruas laterais e ribaltas enaltecem 
o clima onírico da montagem, um 
pino pontua a masturbação e a 
rebuscada iluminação de Maneco 
Quinderé propõe uma luz quase 
toda branca, como se a vida esti-
vesse esmaecida, amalgamando 
um azul para remeter à memória. 
Tudo dialoga para que saiamos do 
teatro nutridos e re�exivos!

A competência de Mariana 

Santos é comprovada na 

montagem. A atriz instaura 

um conflito interno que 
pulveriza diferentes desejos
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Brasília recebe neste �nal de semana (7), mais 
uma edição temática de Halloween da festa Fairy, 
no Festival em Casa, no Parque da Cidade. O even-
to que incentiva o público a ir fantasiados, reúne 
DJs e artistas em uma programação voltada ao pú-
blico adulto. Entre as atrações estão Carrie Myers, 
Victor Eloi, Kessiley b2b Luísa Rodrigues, Ella 
Nasser e Marceline b2b “Viniiiiiiiiiiicius”. Esta é a 
4ª edição do projeto com foco na tradição do Hal-
loween. Os ingressos são a partir de R$20,00  e a 
entrada é proibida para menores de 18 anos.

A festa Funfarra celebra 17 anos de trajetória 
com uma edição especial em Brasília, no sábado 
(7), a partir das 22h. O evento será realizado na 
casa Externa e promete reunir o público em uma 
noite de música e pista de dança. A organização 
oferece a modalidade de ingresso Entrada Fácil, 
que garante o acesso por uma �la exclusiva. As cor-
tesias são limitadas às 500 primeiras pessoas ou até 
0h e não asseguram a entrada, que depende da ca-
pacidade do local. A compra antecipada é indicada 
para quem deseja agilizar o acesso da festa.

Brasília recebe, nesta sexta-feira (6), a festa 
“Taylor’s Version Night: �e Encore”, uma celebra-
ção das músicas de uma das cantoras mais popu-
lares do mundo. O evento, que retorna após uma 
longa pausa, será realizado das 22h às 4h, no Anexo 
BZ, localizado no SAAN, com programação vol-
tada aos gêneros pop e indie pop. A festa é organi-
zada pela equipe Taylor’s Version Night, em parce-
ria com o Hype Pop Club. A entrada é permitida 
apenas para maiores de 18 anos. Os ingressos estão 
disponíveis pela plataforma Shotgun.

ReproduçãoDivulgação

Fairy de Halloween Funfarra em festa Festa da Taylor em Brasília

B R A S Í L I A  N O T U R N A
POR  R E Y N A L D O  R O D R I G U E S

Divulgação

REYNALDO RODRIGUES

Especial para o Correio da Manhã

A 
16ª edição da Festa 
Literária de Pire-
nópolis (Flipiri) já 
começou, no Cen-
tro Histórico da 
cidade, com pro-

gramação gratuita voltada à lite-

Miguel Armond

A etapa cultural da Flipiri transforma cartões postais de Pirenópolis em palcos de encontro

ratura, à educação e à formação 
de leitores e vai até sábado (7). 
Com o tema “Raízes e Memó-
rias – Vem 300!”, em referência 
ao tricentenário de Pirenópolis, 
o evento terá mais de 30 ativi-
dades, entre rodas de conversa, 
palestras, o�cinas, lançamentos 
de livros, apresentações musicais, 
espetáculos, sessões de cinema, 

exposição de xilogravuras, cami-
nhada literária, serenata e conta-
ção de histórias.

A escritora goiana Maria José 
Silveira será a homenageada desta 
edição. Nascida em Jaraguá, ela 
participará de uma conferência 
mediada pelo jornalista e escri-
tor Maurício Melo. A escolha 
também estabelece uma relação 

com Pirenópolis, cenário pre-
sente no romance Farejador de 
Águas, publicado em 2023, que 
aborda questões relacionadas ao 
território, à natureza, à água e à 
memória.

Graduada em Comunicação 
pela Universidade de Brasília, an-
tropóloga pela Universidade Na-
cional Mayor de San Marcos, no 

Peru, e mestre em Ciências Po-
líticas pela Universidade de São 
Paulo, Maria José fundou a Edi-
tora Marco Zero, em 1980. Sua 
estreia como romancista ocorreu 
em 2002, com A mãe da mãe de 
sua mãe e suas �lhas, obra que 
percorre cerca de cinco séculos da 
história brasileira por meio das 
mulheres de uma mesma família 
e recebeu o Prêmio Revelação da 
Associação Paulista de Críticos 
de Arte (APCA).

A programação aborda temas 
como letramento racial, inclu-
são, saúde mental, bullying, au-
tismo, biblioterapia, memória, 
ancestralidade e produção lite-
rária contemporânea. Também 
estão previstos encontros sobre 
fantasia, terror, �cção cientí�ca, 
mercado editorial e relações cul-
turais entre Brasil e Angola. A 
edição inclui o primeiro Festival 
de Poesia Infantojuvenil Inverso 
e atividades sobre a participação 
de in�uenciadores digitais na for-
mação de leitores.

As atividades serão distribuí-
das por sete espaços culturais, en-
tre eles o �eatro Sebastião Pom-
peu de Pina, o Cine Pirineus, o 
Colégio Militar, a Casa de Câma-
ra e Cadeia, a APLAM, o Museu 
do Divino e o Jobim Piano Bar. A 
programação também ocupará as 
ruas históricas, com caminhada 
literária conduzida pela escritora 
Iris Borges, idealizadora da Festa 
e presidente do Instituto Cultu-
ral Casa de Autores (ICA).

SERVIÇOS

Festa Literária de Pirenópolis

ÁÁEtapa: 6 e 7 de novembro

ÁÁLocal: Centro Histórico de 

Pirenópolis

Festa Literária ocupa 
Centro Histórico
16ª Flipiri começa nesta semana em Pirenópolis com mais de 30 
atividades culturais e homenagem à escritora Maria José Silveira



Sexta-feira, 6 a domingo, 8 DE Novembro DE 2026Agenda DF8

TEATRO

Teatro de Brinquedo

ÁÁO projeto “Teatro de Brin-

quedo – Curupira, o Guardião 

das Matas” realiza suas últi-

mas apresentações no DF em 

novembro, com espetáculos 

gratuitos em escolas públicas 

da Regional do Gama. A iniciati-

va, apoiada pelo FAC-DF e pela 

Secretaria de Cultura e Econo-

mia Criativa do Distrito Federal, 

utiliza a figura do Curupira para 
abordar a preservação ambien-

tal com crianças. A programa-

ção inclui rodas de conversa e 

oficinas de construção de perso-

nagens em miniatura e técnicas 

de encenação. Nesta sexta-feira 

(06), haverá apresentação no EC 

10. No dia 12, outras 2 sessões 

serão realizadas no EC 29.

Ausência Presente

ÁÁO espetáculo Ausência Pre-

sente, escrito e interpretado por 

Débora Almeida, será apresen-

tado de 12 a 14 de novembro, no 

Complexo Cultural de Samam-

baia. Com direção artística 

de Ilgner Boyek, o monólogo 

aborda o abandono paterno 

por meio da história de Lilia, 

personagem que busca lidar 

com a ausência do pai. A mon-

tagem combina humor, música 

e elementos autobiográficos. 
A programação tem entrada 

gratuita e contará com intér-

prete de Libras, audiodescrição 

e monitoria acessível em todas 

as sessões. O projeto recebe 

recursos do Fundo de Apoio 

à Cultura do Distrito Federal 

(FAC-DF).

A Tecelã

ÁÁO espetáculo A Tecelã das 

Noites realiza oito apresenta-

ções para estudantes do Distrito 

Federal, de 3 a 6 de novembro, 

no Centro Educacional Jardins 

Mangueiral. Inspirada na obra 

As Mil e Uma Noites, a monta-

gem utiliza teatro e música ao 

vivo para discutir feminicídio, 

machismo e violência contra as 

mulheres. Dirigido por Sulian 

Vieira e César Lignelli, o projeto 

inclui material didático, pales-

tras e debates com os estudan-

tes.

CINEMA

A Voz dos Silenciados

ÁÁO documentário “Nação 

Ubuntu – A Voz dos Silencia-

dos” terá pré-estreia gratuita 

em 10 de novembro, às 15h, no 

auditório do CECON – Centro 

de Convivência Ceilândia Sul, 

em Ceilândia. O projeto Nação 

Divulgação

“Teatro de Brinquedo – Curupira, o Guardião das Matas”

DivulgaçãoDivulgação

Estudantes criam e gravam suas próprias músicasDocumentário “Nação Ubuntu – A Voz dos Silenciados”

Ubuntu, desenvolvido pela Fra-

ternidade Sem Fronteiras (FSF), 

promove ações de educação, 

segurança alimentar, formação 

profissional e geração de renda. 
Com direção de Paulo Henri-

que Fontenelle e produção de 

Iafa Britz, o filme tem estreia 
nacional prevista para 12 de 

novembro.

Vicentina Pede Desculpas

ÁÁO Cine Brasília recebe, de 5 a 

11 de novembro, uma programa-

ção com estreias. O destaque é 

Vicentina Pede Desculpas, novo 

filme de Gabriel Martins, que 
acompanha uma mãe em bus-

ca de respostas após a morte do 

filho em um acidente de ônibus. 
A grade também inclui Digger, 

com Tom Cruise, a homenagem 

ao cineasta polonês Andrzej 

Wajda, o II KinoToy Fest e a 

Mostra Competitiva de Cinema 

Negro Adélia Sampaio. Os in-

gressos custam R$ 20 (inteira) e 

R$ 10 (meia), com valores redu-

zidos às terças-feiras. Algumas 

sessões têm entrada gratuita.

PROJETO

Projeto musical

ÁÁO projeto DF Inventivo – 

Criação, Produção Musical 

e Formação realiza oficinas 
gratuitas nesta quarta-feira (4), 

no Centro de Ensino Especial 02 

de Ceilândia, das 13h às 15h30, 

e sexta-feira (6), no Espaço de 

Cultura, Cidadania e Arte do 

Paranoá (ECCAP), das 8h às 

10h30. Idealizada pela flautista 
e compositora Thanise Silva, a 

iniciativa tem apoio do FAC-DF 

e atende estudantes de 10 a 17 

anos. As atividades incluem ex-

perimentação sonora e criação 

de músicas coletivas.

Charly García

ÁÁO livro “Pasajero en trance – 

Uma história de Charly García 

no Brasil”, do jornalista Diego 

Queijo, será lançado em 14 de 

novembro, das 14h às 18h, na 

Oto Livraria, na 302 Norte, em 

Brasília. A obra reúne mais de 

80 entrevistas realizadas duran-

te 2 anos de investigação sobre 

as passagens do músico argen-

tino pelo Brasil ao longo de 3 

décadas. Entre os entrevistados 

estão Gilberto Gil, Pedro Aznar, 

Charles Gavin e Paulinho Moska. 

O livro aborda encontros, shows, 

gravações e o intercâmbio.

Festival Esportivo BSB

ÁÁO Festival Esportivo BSB che-

ga à 2ª edição com atividades 

Divulgação

SEXTOU! UM DF DE OPÇ
CONFIRA ATRAÇÕES CULTURAIS EM TODAS AS REGIÕES DA CIDADE
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 UM DF DE OPÇÕES DE LAZER 
DIvulgação

Divulgação

Espetáculo sobre ausência paterna

Para ver, tocar e sentir: exposição gratuita em Brasília

Divulgação

Divulgação

Livro sobre Charly García ganha lançamento

Espetáculo A Tecelã das Noites

gratuitas de futebol de base, 

futsal e eFootball no Distrito 

Federal. Promovida pelo Insti-

tuto Sociocultural Humanidade 

Diversificada e Unida (HDUN), 
em parceria com a Secretaria 

de Estado de Esporte e Lazer 

do Distrito Federal, a iniciativa 

prevê atender diretamente 

740 crianças, adolescentes e 

jovens e alcançar outras 2,5 mil 

pessoas. 

MÚSICA

Galpão 17 celebra Cazuza

ÁÁO Galpão 17 recebe nesta 

sexta-feira (6), a partir das 20h, 
a programação “Louca Vida”, 

dedicada ao rock brasileiro e 

à obra de Cazuza. A noite terá 

o show Emy Canta Cazuza, 
apresentação da banda Maiores 

Abandonados e discoteca-

gem do DJ Wendel Sousa. Os 

ingressos antecipados custam 

R$ 20 sem ecocopo e R$ 25 

com o item, com valores válidos 

até as 20h. Todas as entradas 

são de meia-entrada social. A 

doação de 1 kg de alimento não 

perecível é opcional. Motociclis-

tas, garupas e crianças de até 12 

anos têm entrada gratuita.

Clube do Choro

ÁÁO pianista, cantor e compo-

sitor Telo Borges se apresenta 
com a banda Ventos Solares e 

o guitarrista Haroldinho Mattos 
em 13 de novembro, às 20h30, 
no Clube do Choro de Brasí-
lia. O show “Viva Minas” reúne 
músicas do Clube da Esquina e 
composições autorais do artista, 

vencedor do Grammy Latino. O 
repertório inclui canções como 

“Vento de Maio”, “Tristesse”, 
“Voa Bicho” e “Cais”. Os ingres-

sos custam R$ 100 (inteira) e 
R$ 50 (meia-entrada solidária, 
mediante doação de 1 kg de 

alimento não perecível).

Orquestra de Bandolins 

ÁÁA Orquestra de Bandolins de 
Brasília apresenta neste domin-

go (8), às 16h, o concerto “200 

Anos do Bandolim no Brasil”, no 
Teatro Sesc Paulo Autran, em 
Taguatinga Norte. A entrada é 
gratuita, mediante doação de 

1 kg de alimento não perecí-

vel. Sob regência de Fernando 

Duarte, a apresentação reúne 
obras de Vivaldi, Mozart, Ernesto 

Nazareth, Jacob do Bandolim e 
Hamilton de Holanda. 

EXPOSIÇÃO

Delirar a Vida

ÁÁA exposição “Delirar a Vida | 

Refazer o Mundo” fica em cartaz 
no Museu Nacional da Repúbli-
ca até domingo (8). Com cura-

doria de Tânia Rivera, a mostra 
reúne 70 obras físicas e 136 
digitais de artistas de diferentes 

regiões do país. A programação 

de encerramento começa às 

16h, com a roda de conversa 
“Fazeres coletivos”. A partir das 

18h, haverá a performance “As 
passagens”, da Cia Atravessa a 

Porta, e show da banda Maluco 
Voador com participação do 

Bloco do Rivotrio. A iniciativa in-

tegra a 2ª edição de “Desalinhos 
e Costuras — Arte e Loucura”.

Para ver, tocar e sentir

ÁÁA exposição “Cerrado Cósmi-

co”, de Lemuel Gandara, será 

aberta em 4 de novembro, na 

The Gallery Fernanda Curado, 
em Brasília. A mostra reúne pin-

turas, esculturas e instalações, 

incluindo obras táteis e olfativas 

para ampliar o acesso de pes-

soas cegas e com baixa visão. A 

visitação gratuita segue até 18 
de dezembro, com oficina de 
produção artística sustentável.

A?don Bicalho 

Últimos dias para descobrir outras formas de sentir e criar

DIvulgaçãoDivulgação

P O R :  R E Y N A L D O  R O D R I G U E S  /  C O R R E I O C U LT U R A L D F @ G M A I L . C O M



Sexta-feira, 6 a domingo, 8 DE Novembro DE 2026Cinema10

Entre areias e telas

do Marrocos

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

F
amoso por ter os jú-
ris mais estelares de 
todas as competições 
cinematográ�cas, o 
Festival de Marra-
kech, no Marrocos, 

abrirá uma vez mais suas telas para 
cineastas de verve autoral de 20 a 28 
de novembro, a partir de uma comé-
dia pilotada pelo ator Jesse Eisen-
berg que periga ganhar uma série de 
Oscars: “A Grande Estreia” (“�e 
Debut”). O riso pontua a abertura 
da 23ª edição daquela maratona ci-
né�la anual. 

Dela constam 76 títulos de 39 
países. Um dos destaques da seleção 
é a presença do brasileiro Fellipe 
Barbosa, que apresenta “Leila e a 
Noite” (“Leila et la nuit”), produ-
ção inspirada na vida da fotógrafa 
marroquina Leila Alaoui. O longa, 
protagonizado por Roschdy Zem 

Suntuoso e aberto à reflexão, o 
festival de Marrakech convoca 
Marion Cotillard para chefiar seu 
júri e faz a primeira chamada de 
vozes autorais para sua grade, 
incluindo Fellipe Barbosa

Gessica Généus em Marie ‘Madeleine, Uma Mulher Livre’

Divulgação

A Grande Estreia 

“ALKEBULAN” — Yassine Marco Marroccu — Marrocos, 
Hungria e Catar.

“BEN’IMANA” — Marie-Clémentine Dusabejambo — 

Ruanda, Gabão, França e Noruega.

“SOMBRAS DO CAIRO” (“CAIRO SHADOWS”) — Rani 

Massalha e Salem Massalha — França, Bélgica, Tunísia e 
Egito.

“CRÔNICAS DOS ANOS DE CERCO” (“CHRONICLES 
FROM THE SIEGE”) — Abdallah Al-Khatib — Argélia, 
França e Palestina.

“GAROTO DO CONGO” (“CONGO BOY”) — Rafiki 
Fariala — República Centro-Africana, França, República 
Democrática do Congo e Itália.

“UM DIA NA VIDA DE JO: CAPÍTULO PHAEDRA” (“A 
DAY IN THE LIFE OF JO: CHAPTER PHAEDRA”) — 

Jacqueline Lentzou — Grécia, Alemanha e França.

“EKLIPSE” — Manuel Wetscher — Áustria e Itália.

“FÚRIAS” (“FURIES”) — Rami Kodeih — Líbano e Brasil.

“A CASA DO VENTO” (“HOUSE OF THE WIND”) — 

Auguste Bernard Kouemo Yanghu — Camarões, França, 
Bélgica, Benim, Arábia Saudita e Catar.

“MARIE MADELEINE” — Gessica Généus — França, 
Haiti, Bélgica, Luxemburgo e Canadá.

“NOSSA PORÇÃO DE AREIA” (“OUR SHARE OF 
SAND”) — Shalini Adnani — Reino Unido, Índia e Grécia.

“GAROTAS TRISTES” (“SAD GIRLZ”) — Fernanda Tovar 
— México, Espanha e França.

“ONDAS DE SILÊNCIO” (“WAVES OF SILENCE”) — 

Farzad Samsami — Noruega, Marrocos e Suécia.

“O MUNDO DE ANTES” (“THE WORLD BEFORE”) — 

Yoon Dan-bi — Coreia do Sul, Japão e França.

OS 14 FILMES DA COMPETIÇÃO OFICIAL

e Marina Foïs, terá estreia mundial 
em mostra de gala.

Envolvida nas comemorações 
dos 20 anos de “Piaf - Um Hino Ao 
Amor”, que lhe rendeu um Oscar, 
em 2008, Marion Cotillard estará 
na presidência do time de juradas e 
jurados. A programação está repleta 
de potenciais sucessos de público 
e cults, alimentando parte de uma 
tradição histórica daquele recanto 
da África árabe, que sempre atiçou o 
imaginário de grandes estúdios pla-
neta adentro.

O Marrocos cede seu território 
para sets de �lmagem desde 1897, 
quando emissários dos Irmãos Lu-
mière estiveram por lá. Até o �m 
da II Guerra muitos �lmes estran-
geiros foram rodados nos limites 
de suas fronteiras, especialmente na 
região de Ouarzazate, embora o tí-
tulo historicamente mais famoso a 
abordar sua geogra�a, “Casablanca” 
(1942), com Humphrey Bogart, 
seja uma produção captada em estú-
dios hollywoodianos. Muito do que 
se fazia lá, com o rótulo de “�lme 
marroquino”, era uma xerox do cine-
mão melodramático do Egito, sem 
identidade própria. Tudo mudou 

co documentário “Trances” (1981), 
“Amok” (1983), “Badis” (1988), “La 
Plage Des Enfants Perdus” (1991), 
“Quand Le Soleil Fait Tomber Les 
Moineaux” (1999) e “Marock”, ímã 
de aplausos para a diretora Laïla 
Marrakchi, em Cannes, em 2005. 
As gerações que brotaram na década 
de 1970 deram frutos e inspiraram 
vozes autorais como Maryam Tou-
zani, badalada por “O Ca�an Azul”, 
de 2022, e “Calle Málaga”, com a es-
panhola Carmen Maura.

Inaugurado há 24 anos numa 
iniciativa do Rei Mohammed VI 
para fomentar intercâmbios cultu-
rais, a festa marroquina do cinema 
se articula com festivais do Cairo, de 
El Gouna e do Mar Vermelho a �m 
de mobilizar olhares (e mercados 
produtores e exibidores) do norte 
da África e do Oriente Médio. Em 
2018, Robert De Niro foi home-
nageado lá e ganhou uma festa com 
direito a cupcakes decorados com 
o seu rosto esculpido no glacê. No 
ano seguinte, o mesmo se passou 
com Robert Redford. Em 2025, 
os mimos foram para Jodie Foster, 
com direito a uma palestra de Kle-
ber Mendonça Filho na abertura do 
festival e presença de Karim Aïnouz 
como jurado.

Nesta 23ª edição, os tributos 
ainda serão anunciados. Além do �l-
me de Fellipe Barbosa, as seções pa-
ralelas de Marrakech recebem John 
Turturro para badalar “O Último 
Batedor de Carteiras de Nova York” 
(“�e Only Living Pickpocket in 
New York”), de Noah Segan, en-
quanto James Gray, que já presidiu 
júri lá, retorna ao festival com “Pa-
per Tiger”, thriller com elementos 
de drama familiar. Luca Guadagni-
no participa com “Arti�cial”, sobre a 
ascensão de Sam Altman, fundador 
da OpenAI, interpretado por An-
drew Gar�eld. Também está na se-
leção “Morangos” (“Strawberries”), 
de Laïla Marrakchi, escolhido pelo 
Marrocos para representar o país na 
corrida ao Oscar.

A mostra Horizontes reúne 21 
produções e aposta na diversidade 
do cinema contemporâneo, com 
trabalhos de realizadores consagra-
dos como Ryusuke Hamaguchi, 
Cristian Mungiu, Pawel Pawliko-
wski, Hirokazu Kore-eda e Nanni 
Moretti. O programa também abre 
espaço para produções árabes e afri-
canas, incluindo “Cidadão Osama” 
(“Citizen Osama”), documentário 
de Ahmed Hassouna sobre Gaza, 
“Dao”, de Alain Gomis, e “Clarissa”, 
dos irmãos Arie Esiri e Chuko Esiri.

em 1970, quando o diretor Hamid 
Benani, hoje com 85 anos, �lmou 
“Wechma” (também chamado de 
“Traces”), que inaugurou uma estéti-
ca sintonizada com a cultura daquela 

pátria. Começou ali uma primavera 
cinematográ�ca que fez �orescer 
cults de repercussão internacional 
como “Les Mille Et Une Mains” 
(1973), “El Chergui” (1976), o míti-
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Zé Celso vence demandas 

e ilumina telas

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

E
nvolvido na criação 
de um projeto de 
�cção avesso os có-
digos comerciais que 
apelida de Made in 
USA, numa crítica 

ao colonialismo, Noilton Nunes 
anda às voltas com recordações (e 
criações) que fazem interseção entre 
sua obra polifônica e a cosmogonia 
teatral de José Celso Martinez Cor-
rêa (1937–2023), o eterno Zé Celso. 
Entre 1979 e 1982, os dois concebe-
ram “O Rei da Vela”, uma experiência 
cinematográ�ca de vanguarda que 
transpõe para o audiovisual a irre-
verência antropofágica de Oswald 
de Andrade (1890–1954), escritor, 
poeta e um dos mais controversos ex-
poentes do Modernismo brasileiro.

O encenador paulista e o docu-
mentarista carioca combinaram tea-
tro, cinema e vídeo numa colagem 
estética e política que desa�a as con-
venções da linguagem e confronta as 
estruturas de poder da sociedade. O 
experimento que �zeram, coroado 
com um Kikito de Melhor Monta-
gem, em Gramado, voltará ainda a 
ser exibido no Brasil em uma home-
nagem a Zé Celso, que completaria 
90 anos. A primeira sessão está pro-
gramada para 8 de janeiro de 2027, 
nas salas do Estação Botafogo, no 
Rio de Janeiro.

“Na última vez em que encontrei 
o Zé Celso, conversamos sobre exibir 
o �lme no Teatro O�cina para que 
os letreiros do �lme pudessem ser 
vistos dentro dos locais onde foram 
pintados e, posteriormente, demo-
lidos, sem deixar vestígios. Também 
a projeção não poderia ser como as 
tradicionais. Projetor num lado e tela 
no fundo. Deveria ter vários telões 
espalhados pelo moderno espaço do 
O�cina”, conta Noilton. 

“Pro Zé Celso, o tempo de du-
ração do �lme, de 240 minutos, não 
era problema, pois ia passar como 
passam as peças do O�cina, com 
três ou quatro horas de duração. O 
desejo dele, este sonho dele, não teve 

Divulgação

Cena de ‘O Rei da Vela’, longa de Noilton (ao lado) 

inspirado na montagem de Zé Celso para o texto 

de Oswald de Andrade encenado em 1967 (abaixo)

Reprodução Facebook

Acervo pessoal

tempo para ser realizado. Agora vai... 
E vai ser uma experiência audiovisual 
sem precedentes. Em 2027, faremos 
várias homenagens pelos 90 anos do 
José Celso com exibições de ‘O Rei 
da Vela’ em várias cidades do Brasil. 
Estamos trabalhando com jovens 
que estão muito animados com a 
possibilidade de fazer o �lme renas-
cer das cinzas”.   

Interpelado sobre esse resgate 
pelo Correio, Noiton mandou um 
trecho de um texto, para ser lido em 
inglês, durante apresentações no ex-
terior, como uma passagem pela ga-
leria Tate: “A oitava arte chegou para 
�car. O que é? É a junção de todas as 
artes com as forças de todas as mo-
dernas tecnologias de comunicação. 

O que acontece aqui e agora pode 
ser visto instantaneamente em todo 
o mundo. Oswald de Andrade é o 
Shakespeare brasileiro. Escritor e dra-
maturgo, foi um dos fundadores do 
Movimento Antropófago. Foi uma 
das personalidades mais polêmicas 
do Modernismo”, descreve Noilton.

Ao lado de Tarsila do Amaral, 
Anita Malfatti, do escritor Mário 
de Andrade e de outros intelectuais, 
Oswald organizou a Semana de Arte 
Moderna de 1922. Em 1924, lançou 
o Manifesto Pau-Brasil. Explicando 
o nome do manifesto, o autor diz: 
‘”Pensei em fazer uma poesia de ex-
portação. Como o pau-brasil foi a 
primeira riqueza brasileira exporta-
da, proponho, assim, que o Brasil de-

vore a cultura estrangeira e crie uma 
cultura revolucionária própria”.

Oswald percebeu que o Brasil e 
toda a sua multiplicidade cultural, 
desde as variadas culturas autóctones 
dos índios até a cultura negra, repre-
sentavam uma vantagem e que, com 
elas, se poderia construir nossa iden-
tidade, renovando as letras e as artes. 
“A poesia tem que ser revolucionária. 
A poesia existe nos fatos”, dizia o au-
tor.

O manifesto oswaldiano propõe 
a descolonização do Brasil pelas vias 
de um levante popular. Inspirado ex-
plicitamente em Marx, Freud, André 
Breton, Montaigne e Rousseau, ataca 
a herança portuguesa e o padre An-
tônio Vieira. “Antes dos portugueses 

descobrirem o Brasil, o Brasil tinha 
descoberto a felicidade.”

A antropofagia, segundo Os-
wald, é  guerreiro se alimentando de 
outro guerreiro forte, para assimilar 
o que ele tem de melhor. E como a 
literatura brasileira vivia em crise de 
identidade, Oswald resolve a ques-
tão: “Devemos ser antropofágicos 
com a cultura europeia. Devemos 
comê-la e digerir tudo aquilo que 
ela tem de bom, devolvendo tudo 
na forma de uma produção superior, 
com muito senso de humor e crítica”.

Memórias de encenação
Morto em 6 de julho de 2023, aos 

86 anos, em decorrência de compli-
cações provocadas por queimaduras 
sofridas num incêndio em seu apar-
tamento, Zé Celso dirigiu em 1967 
a histórica montagem de “O Rei da 
Vela”, peça escrita por Oswald em 
1933 e publicada em livro em 1937, 
considerada um marco do teatro an-
tropofágico e uma das manifestações 
artísticas precursoras do Tropicalis-
mo. A ideia de Noilton é despertar 
memórias da encenação. Com ela, 
despertam-se brios de guerra.

Existe uma ideia de Brasil que 
atravessa o cinema de Noilton: a de 
um país resiliente, capaz de sobrevi-
ver às suas próprias contradições, re-
inventar-se diante das adversidades e 
encontrar na cultura uma ferramenta 
de resistência. Cineasta que ganhou 
projeção na década de 1970 com 
trabalhos de espírito libertário, como 
“Leucemia – O Filme da Anistia”, 
Noilton construiu uma �lmogra�a 
atravessada pela inquietação políti-
ca, pela experimentação e por uma 
disposição quase artesanal de investi-
gar a história brasileira. Essa vocação 
permanece em obras como “Sigilo 
Eterno” (2018) e no monumental 
“A Paz é Dourada”, ao qual dedicou 
quase duas décadas de trabalho, esta-
belecendo um diálogo cinematográ-
�co com os sertões e o pensamento 
de Euclides da Cunha (1866-1909).

Nascido em Campos dos Goy-
tacazes, no interior �uminense, 
Noilton é daqueles realizadores cuja 
dimensão artística não cabe inteira-
mente nos registros de uma enciclo-
pédia. O “Dicionário de Cineastas 
Brasileiros” (1990), importante 
referência da literatura cinematográ-
�ca nacional, de�ne-o como “do-
cumentarista e técnico (fotógrafo e 
montador) especializado em �lmes 
didáticos e cientí�cos”. A descrição 
contempla uma parte importante de 
sua trajetória, inclusive sua contribui-
ção como pesquisador e professor, 
mas não alcança a poesia que existe 
em seu olhar sobre o mundo. 

Noilton Nunes trabalha no 

resgate de ‘O Rei da Vela’, filme 
que fez com o diretor teatral de 
São Paulo a partir da montagem 
lendária de Oswald de Andrade, 

feita há seis décadas
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CRÍTICA FILME | OS FAROFEIROS 3
POR RODRIGO FONSECA - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ 

Farofa com gosto da 
‘Sessão da Tarde’ 
dos anos 1980 e 90

D
epois do nado 
de braçada de 
Mônica Martelli 
e Ingrid Guima-
rães em “Minha 
Melhor Amiga” 

- e seus 6 milhões de pagantes 
-, voltou a se abrir o oceano das 
possibilidades de sucesso para a 
comédia nacional, antes represa-
do pelas barreiras das patrulhas 
ideológicas politicamente castra-
doras. 

Não foi só aqui, aliás. A vitó-
ria de “Todo Mundo Em Pânico”, 
ao derrotar o modo woke de He-
-Man no vergonhoso “Mestres do 
Universo” de Travis Knight, pro-
vou que o riso livre e feroz pode 
ser a maior diversão. Junte a ele 
o êxito espantoso de “O Diabo 
Veste Prada 2”, ao faturar US$ 
693 milhões. 

O sinal alarmante do mo-
mento é: uma �lmogra�a plural 
como a nossa não pode subsistir 
com um só blockbuster ao ano, 
pois isso viria a distorcer o pouco 
equilíbrio de mercado que temos. 
Assim, o desa�o agora é encon-
trar outro arrasa-quarteirão e, 
nesse sentido, o diretor Roberto 
Santucci é uma grife. 

Seu nome aparece nove vezes 
na lista de longas-metragens na-
cionais com mais de um milhão 
de espectadores, feita pela Anci-
ne e pelo portal Filme B. Duas 
dessas inclusões são fruto da ci-
nessérie “Os Farofeiros”, gestada 
por ele à luz da sagacidade irônica 
de Paulo Cursino, roteirista pole 
position do país quando o papo é 
dar lucro.

O primeiro, de 2018, vendeu 
2.604.733 entradas; e o segundo, 
de 2024, levou 1.880.324 ciné�-
los a multiplex. A parte 3 – a mais 
hilária da saga – acaba de chegar. 
Veio para desopilar os ânimos de 
um país polarizado, contando 
com uma direção de arte eston-
teante, que eleva o prestígio de 
Fabiana Egrejas.    

O humor de “Os Farofeiros” 
não é pra quem quer... é pra quem 
pode... rir, livremente, apesar da 
foice dos patrulhamentos diver-
sos que hoje assombram a gar-
galhada. Esse terceiro – e mais 
afetuoso longa da trilogia, sen-
timental até o limite de não em-
botar a tiração de sarro – explora 
melhor o conceito de aliança en-
tre seus personagens. Conceito 
que parece re�etir a conexão de 
seus criadores, por trás das câme-
ras (na direção de fotogra�a ma-
rota de Marcelo Brasil).

Unidos durante a feitura do 
êxito comercial “De Pernas Pro 
Ar”, em 2010, Santucci e Cursino 
fundaram universos franquiados 
(sobretudo o ótimo “Até Que A 
Sorte Nos Separe”, que hoje tem 
um quarto título no forno), con-
sagraram nas telonas estrelas já 

famosas na TV (o colosso Lean-
dro Hassum, sobretudo) e em-
placaram via streaming o �lme de 
Boas Festas mais bem acolhido 
(e mais encantador) de nosso au-
diovisual: “Tudo Bem No Natal 
Que Vem” (2020). Fizeram tudo 
isso sempre peitando interditos 
morais, numa estrutura classi�ca-
da com uma expressão por vezes 
indigesta na indústria: a “neo-
chanchada”.

O termo, cunhado em 2012, 
refere-se a longas-metragens de 
humor que retratam as subjeti-
vidades das classes que “emergi-
ram” no Brasil (ou seja, amplia-
ram seu poder de consumo) nos 
últimos 24 anos, desde a primeira 
eleição de Lula, invertendo o co-
gito cartesiano de “Penso, logo, 
existo” para “Consumo, logo, 
sou... logo, posso”).

A dinâmica consumista, 
numa bolha de crédito, num 
engatilhar contínuo do Pix, em-
poderou quem antes era só um 
número de CPF. Classes que 
passaram a ter nome e sobreno-
me (não do Cerasa, mas no ex-

pediente de compra de grandes 
lojas), pagando sua autonomia 
individual a crédito, em dezes 
vezes sem juros, passaram a exigir 
uma dramaturgia que as singula-
rizasse. 

Era preciso um de �cção que 
desse conta dos perrengues das 
contas a pagar e dos rearranjos 
que emergir socialmente assegu-
rava. Cursino e Santucci sacaram 
essa demanda e satis�zeram com 
traços de humanismo, dignos do 
melhor da screwball comedy dos 
EUA, trocando o cinismo das 
crônicas de costume por risadas 
em formato varejão, com heróis 
do lúmpen... e farofa.

Seu Exército de Brancaleone 
agora vai para o Caribe, tendo 
a �gura de Rocha como eixo de 
movimentação, e não só pelo fato 
de seu intérprete, Charles Para-
venti, estar incorporado com os 
antigos espíritos de Aristófanes, 
fazendo a gente rachar o bico 
a cada aparição. Desta vez, Ro-
cha decide bancar o casamento 
da �lha, na ilha caribenha �ctí-
cia de San Martinez. Vanete (o 

cartum humano Elisa Pinheiro, 
sempre inventiva), sua compa-
nheira, parece feliz, mas tem lá 
suas apreensões. Todo pimpão, 
o pai casamenteiro convida seus 
�éis parceiros de trabalho Ale-
xandre (Antônio Fragoso, num 
timming impecável), Lima (o 
pinball vivo Maurício Manfrini, 
de gogó certeiro) e Diguinho 
(Nilton Bicudo, o Jerry Lewis 
do rolê). Chama ainda as consor-
tes respectivas de cada um, Re-
nata (Danielle Winits), Jussara 
(Cacau Protásio) e Ellen (Aline 
Campos, a Goldie Hawn do Bra-
sil, mais a�ada a cada �lme). Vai 
geral para a celebração, e o me-
lhor: com tudo pago. O cenário 
é idílico. A previsão do tempo é 
de sol a granel. Há promessas de 
praia azul-turquesa, drinks com 
guarda-chuva, resort de luxo e 
uma linda cerimônia à beira-mar. 
Contudo, dado o histórico das 
férias anteriores do grupo, é re-
comendada cautela. O voo já é o 
engasgo que precede o esporro. A 
montagem de Vicente Kubrusly 
encontra o frenesi certo.

Por “certo”, leia-se uma mistu-
ra singular da brasilidade “chan-
chadística” (à moda Oscarito, Zé 
Trindade e Grande Otelo) com a 
“Sessão da tarde” dos anos 1980 
e 90, em que a gente via Dan 
Aycroyd, John Candy e Steve 
Martin repensarem o sentido da 
vida... pela dinâmica da amizade. 
Santucci e Cursino encontraram 
uma ponte única entre a comici-
dade (bem) dublada pela BKS, a 
Herbert Richers e a Telecine com 
um espírito carnavalesco que 
constitui essa nação. 

Por vezes, o uso de certos 
termos e representações hoje 
“cancelados” pode irritar alguns, 
em parte por Cursino e Santucci 
operarem nas raias da provoca-
ção. Estão bem escudados num 
elenco em plena covalência, que, 
unido, ressalta o quanto Da-
nielle Winits virou um reator 
nuclear de piadas a cada gesto, 
num amadurecimento – entre o 
teatro e a telona – que faz dela 
a Dercy Gonçalves da hora, sem 
palavrões, na graciosidade de sua 
graça iluminada.  

Desirée do Valle/Divulgação

As famílias de ‘Os Farofeiros’, com o impagável Rocha (Charles Paraventi) à frente, rumam para o Caribe 
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A primavera das 
pequenas 
editoras 

AFFONSO NUNES

O
Museu de Arte 
do Rio (MAR) 
recebe neste �m 
de semana, pelo 
segundo ano con-
secutivo, a Prima-

vera dos Livros. Organizada pela 
Liga Brasileira de Editores (Libre), 
associação que reúne cerca de 200 
casas editoriais de pequeno e médio 
porte, a feira chega à sua 25ª edição 
com mais de 60 editoras distribuí-
das em 50 estandes, além de debates, 
lançamentos, sessões de autógrafos, 
o�cinas e contação de histórias. O 
tema que orienta a edição é “Micro-
políticas para um futuro possível”, 
e o slogan, “Bibliodiversidade em 
rede”.

“As conversas e atividades desta 
edição partem da convicção de que 
pequenas ações, assumidas no coti-
diano de quem faz e de quem lê, têm 
força para transformar um campo 
inteiro”, de�ne Lizandra Mangano, 
presidente da Libre. “Receber bem 
as novas gerações amplia o público 
do livro e renova o próprio merca-
do, e a programação reúne vozes 
dispostas a imaginar esse caminho”, 
destaca a curadora e produtora do 
evento, Camila Perlingeiro.

A sexta-feira (6) é o Dia do 
Editor, dedicado às transformações 
do setor: o efeito das redes sociais 
sobre o hábito de leitura, o cresci-
mento dos audiolivros, a circulação 
internacional da literatura brasileira 
e o papel dos clubes de leitura. Há 
ainda uma mesa sobre inteligência 
arti�cial, em que Tatiana Roque, da 
UFRJ, pergunta quem é remunera-
do quando uma máquina aprende 
com um livro.

O primeiro dia reserva também 
a homenagem mais aguardada: Sil-
viano Santiago completa 90 anos 
com dois livros novos nas livrarias, 
e nenhum deles estava nos planos. 
Um ensaio biográ�co sobre o autor, 
publicado pela Autêntica, começou 
como biogra�a — mas o biografa-

Em sua 25ª 
edição, a feira 
das editoras 
independentes 
ocupa o MAR 
neste fim de 
semana com 
homenagem 
aos 90 anos 
de Silviano 
Santiago

Léo Ramos Chaves/Divulgação

com 90 

anos recém-

completados, 

Silviano 

Santiago 

é o grande 

homenageado 

da feira deste 

ano

Marcelo Hallit/Divulgação

Renato Noguera

Divulgação

Vanessa Yetu

Divulgação

Bráulio Tavares

Divulgação

O pilotis do Museu de Arte do Rio, na revitalizada Praça Mauá, recebe a Primavera de Livros pela segunda vez

do não permitiu. Já nas primeiras 
páginas, é Silviano quem interroga 
o jornalista João Pombo Barile so-
bre o propósito das entrevistas, e o 
livro vai sendo escrito nessa disputa. 
Foi durante essa pesquisa que Barile 
encontrou, numa caixa de papelão 
na biblioteca do escritor, o projeto 
grá�co de “XXXV – Silviano San-
tiago”, livro de poemas escrito aos 35 
anos, em 1971, e dado como perdi-
do por mais de meio século. O pro-
jeto era de Hélio Oiticica, amigo de 

Silviano nos anos de Nova York: o 
artista recortou fotogra�as do poe-
ta e compôs fragmentos do rosto 
com os vazios das páginas. A obra, 
com versos em português, francês e 
inglês, acaba de sair pela Pinakothe-
ke. Os dois conversam no MAR às 
17h30 de sexta, com mediação de 
Camila Perlingeiro.

No sábado, a feira recebe uma 
estreia transatlântica. A escritora ca-
bo-verdiana Vanessa Yetu chega aos 
leitores brasileiros com “Velório de 

moscas sobre a carne” (Pallas, 144 
páginas, R$ 52), primeiro livro dela 
publicado no país e obra que inau-
gura a Coleção Múcua, dedicada à 
literatura contemporânea africana 
com curadoria do angolano Ond-
jaki. “O olhar de Vanessa Yetu fun-
ciona como uma lente de precisão 
que habita paisagens humanas com-
plexas e valoriza o silêncio de cada 
gesto”, escreve Ondjaki na apresen-
tação. Nascida na Ilha de Santiago 
em 1974, formada em Economia 
em Portugal e radicada em Angola 
desde 2004, a autora escolheu o so-
brenome literário Yetu — “nosso”, 
em línguas bantas — para lembrar 
que a escrita não é atividade solitá-
ria. Ela participa da mesa sobre lei-
tura, tempo e território às 13h30, ao 
lado de Bianca Ramoneda e Felipe 
Charbel.

No �m de semana, a progra-
mação mergulha em temas sociais 
e culturais. No domingo, a roda 
“Onde moram os encantados” reú-
ne Luiz Ru�no, Rogério Athayde, 

Rai Soares, Ana Gibson e Juliana 
Franklin em torno das encantarias e 
dos saberes afro-brasileiros e indíge-
nas na literatura.

Às 15h, o �lósofo Renato No-
guera, a editora Lizandra Magon e a 
escritora Renata Seldin discutem “A 
mulher hétero no mapa da fome” 
— os relacionamentos hoje, o que 
os aplicativos trouxeram de bom e 
de ruim para as aproximações, e o 
que a chamada crise da masculini-
dade e o empoderamento das mu-
lheres têm a ver com isso. Noguera 
chega à feira com o livro “Por que 
amamos? O que os mitos e a �lo-
so�a têm a dizer sobre o amor” re-
cém-escolhido pelo público para o 
Clube de Leitura CCBB, encontro 
que ele protagoniza no dia 11, no 
Centro Cultural Banco do Brasil. 
“O amor faz parte da nossa vida, 
mas isso não signi�ca que saibamos 
amar: esse aprendizado exige escuta, 
re�exão e disponibilidade para mu-
dar”, a�rma o autor, doutor em Filo-
so�a e professor da UFRRJ. 

A mesa “O Rio para além do 
cartão-postal”, com Janaína Nasci-
mento, �ais Velloso e Rafael Frei-
tas da Silva, propõe uma geogra�a 
literária da cidade que começa nos 
subúrbios. Bráulio Tavares, Rodrigo 
Santos e Sandra Menezes discutem 
fantástico, horror e afrofuturismo. 
Martin Carnoy, da Universidade 
de Stanford, e Michael França, do 
Insper, debatem por que mais anos 
de escola não garantem as mesmas 
chances a todos. E Chico Alencar, 
Dani Balbi e Tainá de Paula fecham 
o domingo perguntando quais futu-
ros para o Brasil.

A edição também ativa a econo-
mia criativa circular. Pela campanha 
“A Primavera �oresce nas biblio-
tecas”, na plataforma Benfeitoria, 
a Libre busca arrecadar R$ 50 mil 
para renovar acervos de 37 biblio-
tecas comunitárias do estado: 75% 
do montante vai para as bibliotecas, 
e os bibliotecários de quatro redes 
estaduais farão as compras durante 
a feira, com vouchers de R$ 1 mil.

SERVIÇO
primavera dos livros 2026

6 a 8/11, sexta a domingo (10h 

às 19h)

Museu de Arte do Rio - MAR 

(Praça Mauá, 5, Centro) Grátis
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RODRIGO FONSECA Especial para o Correio da Manhã

C
erca de um ano e meio atrás, o Correio da Manhã abriu 
página para Elisa Tolomelli, uma das produtoras mais 
prolí�cas do país falar sobre literatura, comentando sua 
experiência na escrita, com “E Lá Fui Eu” (editora Literate 
Books). Ela virou prosadora com esse livro de memórias – 
uma joia! - que serve de cartilha para quem quer aprender a 

�lmar. Num piscar de olhos, em meio a novos projetos para as telas, como o 
esperado “Só Não Posso Dizer o Nome”, do artesão autoral mineiro Helvé-
cio Ratton, o bichinho da prosa mordeu de novo, e ela publicou uma nova 
delícia de ler: “Cinema na Prática – O Método Elisa Tolomelli de Produção 
Executiva”. É um apanhado teórico, mas voltado para quem quer por a mão 
na massa.    

Dos anos 1990 para cá, Elisa produziu de um tudo, de thrillers (“Bere-
nice Procura”) a comédias (“Tire 5 Cartas”), numa trajetória pro�ssional 
que tem “Central do Brasil” (Urso de Ouro da Berlinale de 1998) e “Cidade 
de Deus” (blockbuster indicado a quatro Oscars) em seu currículo. Antes 
trabalhou no inesquecível “A Menina do Lado” (1987), de Alberto Salvá, e 
rodou um longa-metragem, “Manobra Radical” (1991), joinha que arrastou 
galeras noventistas ao circuito, num tempo de seca da �lmogra�a nacional. 

O tantão de histórias que contou pelas telas e que viveu nos sets, sobretu-
do depois que fundou a produtora EH! Filmes, rende uma leitura daquelas 
que nos grudam nas páginas. O papo a seguir é sobre as descobertas que ela 
fez entre sujeitos e predicados, entre ditongos e tritongos, pondo “Ação!” e 
“Corta!” no papel.

‘Não precisamos procurar fora 
aquilo que já construímos aqui’

Marcelo Magnani/Divulgação

Neste segundo livro, de 

que maneira a intimidade 

maior com a palavra te per-

mite enxergar melhor (e 

traduzir melhor) seu olhar 

sobre como se faz cinema?

Elisa Tolomelli - No meu pri-
meiro livro, “E lá fui eu!”, exercitei 
uma forma de escrever muito pró-
xima da maneira como eu falo. Foi 
algo natural, porque nunca tinha 
escrito um livro e escrevi do jeito 
que sabia. A resposta dos leitores foi 
muito positiva, tanto que o livro se 
tornou um best-seller. Muita gente 
comentou sobre a �uidez do texto, a 
facilidade da leitura, sobre começar 
a ler e não querer parar. Quando co-
mecei a escrever “Cinema na Práti-
ca”, que é um livro mais teórico, quis 
preservar essa mesma linguagem. 
O desa�o era encontrar uma forma 
simples e acessível de transmitir um 
conhecimento complexo: o raciocí-
nio estratégico que a produção exe-
cutiva exige. Acredito que essa lin-
guagem aproxima o leitor do meu 
olhar sobre o cinema. Ao comparti-
lhar a maneira como penso, planejo 
e tomo decisões para realizar um 
�lme, procuro oferecer ferramentas 
para que cada pessoa desenvolva 
seu próprio olhar e seu próprio ra-
ciocínio de produção. Mais do que 
ensinar como eu faço cinema, quero 
ajudar o leitor a descobrir como ele 
pode fazer o seu.

O que mais dificulta - hoje, 
em tempos de IA - o ofício 

da produção executiva?

Eu não acredito que seja a inte-
ligência arti�cial que determine as 
maiores di�culdades da produção 
executiva. O que mais di�culta o 
exercício da pro�ssão é a falta de 
compreensão que produzir cine-
ma exige, fundamentalmente, pla-
nejamento e gestão. Quando olho 
para trás, lembro de “Central do 
Brasil”, meu primeiro �lme como 
produtora executiva, rodado em 
película de 35 mm. E penso em 
“Só Não Posso Dizer o Nome”, di-
rigido pelo Helvécio Ratton, meu 
trabalho mais recente, �lmado em 
4K e que chega aos cinemas neste 
mês de novembro. A tecnologia 
transformou profundamente a 
maneira como fazemos �lmes. 
Saímos da película 35 mm para o 
digital, desenvolvemos câmeras e 
equipamentos cada vez mais so-
�sticados e agora temos a inteli-
gência arti�cial ampliando nossas 
possibilidades de criação e produ-
ção. Essa evolução nos deu condi-
ções técnicas de realizar �lmes no 
Brasil que não �cam atrás de ne-
nhuma cinematogra�a do mundo. 
Mas existe algo que não mudou e 
não vai mudar nunca: todo �lme, 
independentemente de seu tama-
nho, orçamento ou tecnologia 
empregada, precisa de planeja-

mento e gestão. É isso que pro-
curo transmitir em “Cinema na 
Prática”. As ferramentas evoluem, 
mas o/a produtor/a executivo/a 
precisa saber pensar a produção, 
estudar cada projeto, antecipar di-
�culdades, tomar decisões e gerir 
os recursos disponíveis.

Que casos marcantes ta-

lharam teu olhar e cons-

truíram o método de que 

você fala no livro?

Não acredito que tenha sido um 
caso especí�co, ou mesmo alguns 
casos, que construíram meu olhar 
e o método que apresento no livro. 
Foi o conjunto das experiências 

que vivi, produzindo �lmes de di-
ferentes portes, gêneros e propostas 
artísticas, somado a algo que con-
sidero fundamental para qualquer 
produtor executivo: a curiosidade e 
o estudo permanente sobre o fazer 
cinema. Agora, por exemplo, estou 
me preparando para produzir “A 
Fita”, um �lme de terror, gênero em 
que nunca trabalhei e que estou em-
polgadíssima para explorar. Isso sig-
ni�ca mergulhar em um novo uni-
verso, compreender sua linguagem e 
descobrir os desa�os especí�cos que 
essa produção vai apresentar. Quan-
to maior o nosso repertório, maior 
a nossa capacidade de encontrar ca-
minhos para realizá-lo.

ENTREVISTA | ELISA TOLOMELLI
PRODUTORA

O cinema brasileiro tem uma 

trajetória de enorme potência 

criativa e uma capacidade de 

realização que não fica atrás 
das grandes cinematografias 
internacionais” 

Que filme estrangeiro 
recente mais te impressio-

nou acerca da produção 

e o que dele poderia ser 

aplicado na construção de 

uma identidade brasileira 

de fazer longas-metra-

gens?

“Uma Batalha Após a Outra”, do 
Paul �omas Anderson. É um �lme 
incrível pela construção narrativa 
e pela maneira como os diferentes 
elementos da produção se articu-
lam, especialmente a trilha sonora, 
que considero espetacular. A mú-
sica tem um papel fundamental na 
construção da tensão e do senso de 
urgência que atravessam o �lme. Ela 
acompanha e pontua os momentos 
vividos pelos personagens, intensi-
�cando as emoções e conduzindo 
o espectador pela narrativa. Mas 
acredito que nós já temos uma iden-
tidade cinematográ�ca própria, plu-
ral e riquíssima, que se manifesta na 
diversidade de histórias, linguagens 
e formas de realização dos nossos 
�lmes. O cinema brasileiro tem 
uma trajetória de enorme potência 
criativa e uma capacidade de reali-
zação que não �ca atrás das grandes 
cinematogra�as internacionais. Po-
demos dialogar com o cinema do 
mundo inteiro, mas não precisamos 
procurar fora aquilo que já construí-
mos aqui.

Que filme, de toda a sua 
obra, mais deu trabalho e, 

hoje, mais dá prazer?
muitos �lmes me deram muito 

trabalho e muitos continuam me 
proporcionando um enorme prazer 
e orgulho, mas existem dois �lmes 
que têm um lugar muito especial na 
minha história: “Central do Brasil” 
e “Cidade de Deus”. “Central do 
Brasil” é o meu �lme do coração. 
Foi minha primeira experiência 
como produtora executiva em um 
longa-metragem. Filmamos no in-
terior do Nordeste, em cidades mui-
to pequenas e com pouca estrutura. 
Já “Cidade de Deus” foi uma produ-
ção de enorme complexidade, que 
exigiu muito de toda a equipe. A 
pré-produção levou quase um ano 
e me ensinou a importância de uma 
gestão e�ciente, tanto de pessoas 
quanto de recursos. O que mais me 
impressiona nesses dois �lmes é a 
longevidade. São obras que atraves-
saram gerações, continuam sendo 
vistas, discutidas e admiradas. 
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Beth 
Goulart 

incorpora 
o amor e os 
mistérios de 

Clarice

Por Mayariane Castro

A 
atriz Beth Gou-
lart apresenta, 
nestes sábado 
(7) e domingo 
(8), o espetácu-
lo Simplesmente 

eu, Clarice Lispector, no Tea-
tro SESC Paulo Gracindo, no 
Gama. A montagem, concebi-
da, adaptada e dirigida pela ar-
tista, coloca em cena a escritora 
Clarice Lispector e quatro per-
sonagens femininas de sua obra. 
No sábado, o espetáculo será às 
19h, e às 18h do domingo. 

Os ingressos são gratuitos e 
serão distribuídos na bilheteria 
do teatro, a partir das 16h, em 
ambos os dias

Estrelado por Beth Gou-
lart, o espetáculo estabelece 
um diálogo entre diferentes 
momentos da produção lite-
rária de Clarice Lispector. A 
dramaturgia utiliza trechos de 
livros, contos, entrevistas, de-
poimentos e correspondências 
da escritora para construir uma 
narrativa que aborda temas 
como amor, solidão, cotidiano, 
criação, morte e existência.

A atriz interpreta a autora 
e quatro personagens femini-
nas: Joana, do romance Perto 
do Coração Selvagem; Ana, 
do conto Amor; Lori, de Uma 
Aprendizagem ou O Livro dos 

Peça une 
a escritora 
e quatro 
das suas 
personagens 
em 
apresentações 
gratuitas 
no Gama

Lenise Pinheiro

Atuação de Beth Goulart como Clarice conquistou alguns dos mais importantes prêmios do teatro

Prazeres, e uma mulher sem 
nome, do conto Perdoando 
Deus. Na encenação, essas fi-
guras representam diferentes 
aspectos da trajetória e do 
pensamento da escritora.

Abordagens sobre o 
amor

A escolha das personagens 
está relacionada à proposta de 
apresentar ao público as di-
ferentes formas de abordar o 
amor presentes na literatura 
de Clarice. Joana representa o 
impulso criativo e a inquieta-
ção; Ana retrata uma mulher 
dedicada à família, cuja rotina 
é alterada por uma experiência 
no Jardim Botânico; Lori é uma 
professora que se prepara para 
descobrir e vivenciar o amor; 
enquanto a personagem sem 
nome apresenta elementos de 
ironia, inteligência e humor.

A montagem também in-
corpora re�exões sobre o silên-
cio, o vazio e o que a escritora 
denominava “instante-já”, con-
ceito relacionado ao momento 
de percepção em que uma ex-
periência cotidiana ganha outro 
signi�cado. Esses elementos são 
trabalhados por Beth ao longo 
da apresentação, que combina 
passagens literárias e re�exões 
sobre a vida da autora.

Mais de um milhão
O espetáculo estreou em 

Brasília, em 2009, e desde 
então passou por quase 300 
cidades, alcançando um pú-
blico superior a 1,3 milhão de 
pessoas, segundo a produção. 
A montagem também teve 
temporadas com ingressos es-
gotados na capital federal. A 
trajetória inclui premiações 
para Beth Goulart, que re-
cebeu os troféus de Melhor 
Atriz nos prêm, que também 
premiou a peça como Melhor 
Espetáculo.

Instituto Moreira Salles

Clarice 

Lispector é 

autora de 

clássicos 

como a Hora 

da Estrela

Dois anos de pesquisa para reviver escritora

O processo de criação come-
çou com dois anos de pesquisa 
sobre a vida e a obra de Clarice 
Lispector. Em seguida, foram 
realizados seis meses de prepara-
ção e dois meses de ensaios. Du-
rante a elaboração do texto, Beth 
reuniu materiais da escritora e se-
lecionou passagens que permitis-
sem construir uma representação 
cênica de suas ideias e persona-
gens. “Simplesmente eu, Clarice 
Lispector é uma ode ao amor, 
quando vou de encontro ao viés 
mais presente e importante da 
obra da Clarice na busca por esse 

Peça concretiza sonho da atriz de emprestar 

seu corpo e sua voz para dar vida à escritora

sentimento, o mais sublime do 
ser humano”, declara Beth

A relação da atriz com a li-
teratura de Clarice começou na 
adolescência, quando teve con-
tato com o romance Perto do 
Coração Selvagem. A leitura de 
Joana marcou sua aproximação 
com a autora e in�uenciou o de-
sejo de levar sua obra ao teatro. 
Para Beth, interpretar Clarice 
representa a realização de um 
projeto pessoal de dar corpo e 
voz à escritora por meio da atua-
ção. “Eu achava que não era com-
preendida. O que fazer com isso 

tudo dentro de mim, com esse 
processo criativo? Só Clarice me 
entendia”, confessa a atriz.

Na concepção visual, a mon-
tagem utiliza cenogra�a minima-
lista e iluminação para estabelecer 
um espaço em que autora e perso-
nagens se encontram. O cenário 
é assinado por Ronald Teixeira e 
Leobruno Gama, enquanto a ilu-
minação é de Maneco Quinderé. 
A trilha sonora original, compos-
ta por Alfredo Sertã, tem referên-
cias musicais de Erik Satie, Arvo 
Pärt e Astor Piazzolla.

Para Beth, representar Clari-
ce Lispector é realizar um antigo 
desejo: “Eu sempre acalentei essa 
vontade de um dia poder dar meu 
corpo, minha voz, minhas emo-
ções para colocá-la viva em cena.” 



Sexta-feira, 6 a domingo, 8 DE Novembro DE 2026Cultura DF16

Na área de formação, estão 
previstas o�cinas práticas sobre 
modelagem 3D, level design e 
produção de jogos. Os conteúdos 
abordam etapas do desenvolvi-
mento de games, desde a criação 
de ambientes e personagens até 
a organização dos elementos que 

compõem a experiência de jogo. 
A programação também contará 
com palestras e painéis condu-
zidos por pro�ssionais do mer-
cado, que deverão compartilhar 
conhecimentos sobre a indústria 
e as possibilidades de atuação no 
setor.

O GDV Festival é uma nova 
edição do Artcode Summit, rea-
lizado em 2024. A proposta man-
tém a iniciativa de reunir pro�s-
sionais, empresas, estudantes e 
novos talentos para discutir o de-
senvolvimento de jogos e aproxi-
mar diferentes agentes da cadeia.

Bora fazer games?

Por Mayariane Castro

B
rasília recebe, nos 
dias 14 e 15 de no-
vembro, o GDV 
Festival (Game Dev 
Festival), evento 
voltado ao desen-

volvimento de jogos eletrônicos e 
à indústria brasileira de games.

A programação será realizada no 
SebraeLAB, localizado no Parque 
Tecnológico de Brasília (Biotic), com 
entrada gratuita mediante inscrição 
no site oficial. A organização estima 
reunir mais de mil participantes, entre 
desenvolvedores, estudantes, repre-
sentantes de estúdios independentes, 
profissionais do setor e interessados 
no mercado de jogos digitais.

Durante os dois dias, o público 
terá acesso a palestras, oficinas, painéis, 
atividades de networking e experiên-
cias práticas relacionadas à criação e 
à produção de jogos. A programação 
também inclui exposição de projetos 
nacionais, uma maratona colaborativa 
de desenvolvimento e uma cerimônia 
de premiação dedicada a reconhecer 
produções brasileiras.

Independentes
Entre as atividades previstas 

está a Mostra Bring, espaço des-

GDV Festival deve reunir mais 
de mil participantes numa 
maratona de desenvolvimento 
de jogos

Divulgação

Festival terá palestras, maratona de desenvolvimento e premiações para estimular setor

tinado à apresentação de jogos 
desenvolvidos por estúdios inde-
pendentes do país. A iniciativa 
permitirá que os visitantes expe-
rimentem os títulos expostos e 
conversem diretamente com seus 
criadores sobre os processos de 
desenvolvimento, as propostas 
dos projetos e os desa�os da pro-
dução nacional.

Outra atividade é a GDV 
Jam, maratona colaborativa na 
qual os participantes serão reu-
nidos para desenvolver jogos. A 
proposta é estimular a criação co-
letiva, a experimentação de ideias 
e a integração entre pro�ssionais 
e pessoas que estão ingressando 
no mercado. A atividade também 
busca aproximar participantes 
com diferentes conhecimentos e 
experiências na produção de jo-
gos eletrônicos.

Prêmios
O festival terá ainda o GDV 

Awards, premiação voltada ao re-
conhecimento de jogos brasileiros 
em diferentes categorias. A inicia-
tiva integra a programação de va-
lorização da produção nacional e 
pretende ampliar a visibilidade de 
projetos desenvolvidos por estú-
dios e pro�ssionais do país.

Fortalecimento da indústria dos jogos

A reformulação do evento am-
plia o foco na indústria brasileira de 
games e na apresentação de projetos 
independentes.

Segundo Wenes Soares, or-
ganizador do festival, a iniciativa 
pretende aproximar pro�ssionais, 
empresas e pessoas que estão come-
çando no setor. A organização tam-
bém busca criar oportunidades de 
colaboração e ampliar o acesso dos 
participantes a informações sobre o 
mercado.

Fortalecer a indústria
“O GDV Festival foi pensado 

para fortalecer a indústria brasilei-
ra de jogos, aproximando pro�s-
sionais, empresas e novos talentos. 
Queremos dar visibilidade às pro-
duções independentes e criar um 
ambiente em que a troca de conhe-
cimento e experiências se transfor-

me em parcerias e oportunidades 
concretas para quem está começan-
do ou busca crescer no setor”, a�rma 
o organizador. A realização é da CSJ 
Digital, da Associação Brasília Indie 
Games (Abring) e do Sebrae-DF. 
O evento integra ações voltadas à 
valorização dos jogos produzidos 
no Brasil e ao estímulo da atividade 
econômica relacionada ao desenvol-
vimento de games na capital federal.

A realização no Parque Tecno-
lógico de Brasília também insere 
a programação em um ambiente 
voltado à inovação, ao empreen-
dedorismo e ao desenvolvimento 
de negócios. A expectativa é que o 
encontro favoreça o contato entre 
estúdios, pro�ssionais, empresas e 
estudantes, além de contribuir para 
a circulação de informações sobre 
oportunidades de formação, produ-
ção e atuação no mercado.

Objetivo é aproximar e fortalecer o setor da diversão eletrônica


